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 “O primeiro espelho da criatura humana é o 

 rosto da mãe: A sua expressão, o seu olhar, a 

 sua voz ...É como se o bebê pensasse: Olho e 

 sou visto, logo, existo! ”  –  Donald Winnicott 7 





 


AUTOR 

Alessander  Carregari  Capalbo,  nascido  em  1974 

na  cidade  de  Jaboticabal,  Estado  de  São  Paulo,  Brasil, hoje  atua  como  Psicólogo  Clínico  e  tem  uma  trajetória marcada  por  uma  profunda  dedicação  ao  estudo  e  à prática  em  campos  tão  diversos  quanto  a  religião,  a educação e a psicanálise. 

Ingressou 

no 

Seminário 

Missionário 

da 

Arquidiocese de Brasília em 2 de fevereiro de 1993, dando início a uma jornada significativa no ministério sacerdotal. 

Foi  ordenado  diácono  em  12  de  maio  de  2000  pelo Cardeal  Dom  José  Freire  Falcão  e,  no  mesmo  ano, ordenado sacerdote. 

Durante  sua  carreira  eclesiástica,  serviu  como pároco na Paróquia Santa Maria dos Pobres, no Paranoá, Distrito  Federal,  e  também  como  professor  de  Teologia 8 



Moral no Seminário Missionário de Brasília. Em 2002, foi enviado a Roma para estudar Teologia Moral na "  Regina Apostolorum".  

Em 2007, além de ser nomeado Vigário Episcopal 

de  Brasília,  recebeu  o  Título  de  Cidadão  Honorário  de Brasília  pela  Câmara  Distrital  proposto  pelo  então Deputado  Distrital  Ronney  Nemer.  No  ano  seguinte, assumiu o cargo de Diretor da Rádio Maria do Brasil. 

Em  2012,  o  autor  tomou  a  decisão  de  pedir  a suspensão do exercício das ordens sacerdotais, motivado pelo  desejo  de  constituir  família.  A  suspensão  foi concedida  em  2013  por  Dom  Sérgio  da  Rocha,  sem motivações canônicas ou morais. 

O  interesse  pela  psicanálise  levou-o  a  uma 

formação clínica no campo entre 2015 e 2018. Em 2023, graduou-se 

em 

Psicologia 

Clínica 

pela 

UDF, 

aprofundando seus conhecimentos em psicanálise clínica no Instituto Brasileiro de Psicanálise Clínica. 

Hoje,  o  autor  atua  como  psicólogo  e  psicanalista clínico, 

adotando 

uma 

abordagem 

psicanalítica 

influenciada pelos ensinamentos de  Winnicott  - Filiado a 9 



mais  de  3  anos  ao  INSTITUTO  BRASILEIRO  DE 

PSICANÁLISE WINNICOTTIANA – IBPW). 

A combinação de suas experiências e estudos em 

teologia,  filosofia,  psicanálise  e  psicologia  oferece  uma perspectiva única e  enriquecedora, tanto em sua  prática clínica quanto em sua produção literária e acadêmica. O 

autor tem diversos livros escritos, publicados no Clube do Livro. 



FORMAÇÃO: 

Graduado  em  Filosofia  -  Seminário  da  Arquidiocese  de Brasília (1995) 

Bacharel  em  Teologia  –  Seminário  Missionário  da Arquidiocese de Brasília – (2000) 

Graduado  em  Teologia  (Reconhecimento)  –  Faculdade FE – (2013) 

Licenciado em Filosofia – Faculdade FAERPI (2017) Especialização  em  Psicanálise  Clínica  pela  IBPC  (2015-2018) 

Especialista em Ciências da Religião – (2018) 

Graduado em Psicologia – UDF – (2023) 
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- 2023 

Especialista 
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INTRODUÇÃO 

 

A obra  de  Donald Woods Winnicott, um dos mais 

influentes  psicanalistas  do  século  XX,  explora  a profundidade  do  desenvolvimento  emocional  infantil  e oferece  uma  nova  perspectiva  sobre  a  importância  do brincar e da criatividade na formação do ser humano. Em Winnicott:  A  Psicanálise  do  Brincar,  o  autor  destaca  o brincar não apenas como uma atividade lúdica, mas como um fenômeno essencial ao amadurecimento psíquico. O 

brincar,  para  Winnicott,  é  o  meio  pelo  qual  a  criança  se conecta com o mundo de forma autêntica e significativa, sendo  também  um  reflexo  da  sua  capacidade  de  criar, experimentar e viver de maneira genuína. 

Desde o início de sua obra, Winnicott nos convida a refletir sobre a criatividade não como um dom reservado aos  artistas,  mas  como  um  aspecto  central  da  vida humana. A criatividade, em sua teoria, é vista como uma força vital, intrinsecamente relacionada ao sentimento de estar vivo. Viver de forma criativa, segundo ele, é mais do que simplesmente executar tarefas ou seguir rotinas; é ser capaz  de  responder  ao  mundo  de  maneira  autêntica, 12 



conectando-se com o que é real e, ao mesmo tempo, com aquilo que é subjetivo e íntimo. Assim, o brincar torna-se o espaço onde a criatividade pode florescer, oferecendo à criança um campo para explorar tanto a realidade externa quanto suas próprias fantasias e emoções internas. 

Winnicott  nos  apresenta  o  conceito  de   mãe suficientemente  boa,  uma  figura  central  em  sua  teoria. 

Essa mãe, longe de ser perfeita, é aquela que oferece ao bebê o suporte necessário para que ele se desenvolva de forma saudável. É a mãe que se adapta às necessidades do  bebê,  proporcionando-lhe  um  ambiente  seguro  para que  ele  possa  começar  a  experimentar  a  autonomia. 

Porém, essa mãe também "falha" de maneira controlada, permitindo que a criança enfrente pequenas frustrações e comece a perceber que o mundo não é uma extensão de si mesma. Essa progressiva separação entre mãe e bebê é um processo necessário para o desenvolvimento do que Winnicott chama de  verdadeiro self, o núcleo autêntico da personalidade. 

Outro  ponto  crucial  da  obra  é  a  introdução  do conceito  de   objeto  transicional,  um  símbolo  do  primeiro passo  da  criança  rumo  à  independência  emocional.  O 
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objeto  transicional  –  que  pode  ser  um  brinquedo  ou  um pedaço de tecido, por exemplo – atua como um substituto da  mãe  em  momentos  de  ausência,  ajudando  o  bebê  a suportar a separação e a começar a construir sua própria identidade. Esse processo, que Winnicott descreve como uma  "ilusão",  é  fundamental  para  o  desenvolvimento saudável,  pois  permite  que  a  criança  transite  entre  o mundo interno e o externo, preservando sua criatividade e espontaneidade. 

Ao  longo  do  livro,  Winnicott  demonstra  como  a criatividade  está  profundamente  conectada  com  a continuidade de ser. Para ele, a capacidade de criar e de viver  de  maneira  criativa  está  diretamente  ligada  à sensação de continuidade da própria existência. A criança que  brinca  é,  portanto,  aquela  que  está  construindo  seu verdadeiro   self,  enquanto  aprende  a  lidar  com  as frustrações e desafios do mundo real. Essa capacidade de brincar – e, por consequência, de criar – é o que distingue o verdadeiro  self do falso  self,  uma máscara social criada para se adaptar às expectativas externas, mas que sufoca a espontaneidade e a autenticidade. 

14 



A  leitura  de   Winnicott:  A  Psicanálise  do  Brincar desperta  no  leitor  uma  compreensão  mais  profunda  do desenvolvimento  emocional  e  da  importância  da criatividade  no  processo  de  amadurecimento.  Winnicott nos  convida  a  ver  o  brincar  e  a  criação  como  algo essencial  para  o  ser  humano,  não  apenas  durante  a infância,  mas  ao  longo  de  toda  a  vida.  Ao  explorar  as relações  entre  ambiente,  autonomia  e  a  construção  do self,  ele  oferece  uma  perspectiva  renovadora  sobre  o papel do analista e a importância de um espaço seguro e criativo para o desenvolvimento psíquico. 

Essa  obra  é  indispensável  para  aqueles  que 

desejam compreender melhor o funcionamento da mente humana  e  a  importância  do  ambiente  emocional  no crescimento de cada indivíduo. A profundidade com que Winnicott  trata  o  tema  da  criatividade,  sempre conectando-o  com  a  ideia  de  saúde  emocional,  faz  com que  Winnicott: A Psicanálise do Brincar seja uma leitura instigante e essencial para todos os que se interessam por psicanálise,  educação  e  desenvolvimento  humano.  Ao abrir essa obra, o leitor é convidado a revisitar o próprio 15 



conceito de viver criativamente, despertando o desejo de explorar o mundo de maneira mais plena e autêntica. 
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VIDA E OBRA DE DONALD WINNICOTT 

 

Donald Woods Winnicott nasceu em 7 de abril de 

1896,  na  cidade  de  Plymouth,  Inglaterra.  Sua  jornada acadêmica  e  profissional  é  marcada  por  uma  trajetória dedicada à compreensão do desenvolvimento infantil, da psicanálise e da psicologia clínica. 

Winnicott iniciou sua jornada acadêmica estudando ciências da natureza na Universidade de Cambridge, um período  que  moldou  seu  interesse  pelos  processos naturais  e  pelo  funcionamento  do  mundo  ao  seu  redor. 

Posteriormente,  ingressou  na  faculdade  de  medicina  do St. Bartholomew's Hospital, em Londres, onde se graduou em  1920  como  médico.  Essa  formação  médica  se mostraria fundamental para suas futuras contribuições no campo da psicanálise e da psicologia infantil. 

Em  1923,  Winnicott  foi  contratado  pelo  Hospital Infantil  Paddington Green,  onde desempenhou um papel vital por quatro décadas. Foi nesse ambiente clínico que ele  desenvolveu  grande  parte  de  seu  trabalho, trabalhando com crianças e suas famílias, aprofundando seu  entendimento  sobre  o  desenvolvimento  infantil. 
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Durante sua carreira, casou-se com a artista plástica Alice Taylor, iniciou sua análise pessoal com  James Strachey, um  eminente  psicanalista  e  tradutor  das  obras  de Sigmund Freud para o inglês, e deu início à sua formação analítica no Instituto de Psicanálise de Londres em 1927. 

A obra de Winnicott começou a ganhar notoriedade 

em 1931, com a publicação de seu primeiro livro, "  Clinical Notes  on  Disorders  of  Childhood"  (Notas  clínicas  sobre distúrbios  da  infância),  onde  ele  compartilhou  suas observações e reflexões clínicas sobre o desenvolvimento infantil. Seu trabalho continuou a evoluir, e em 1934, ele concluiu sua formação como analista de adultos, seguida pela  formação  como  analista  de  crianças  em  1935.  Sua capacidade  de  compreender  tanto  a  psicanálise  de adultos  quanto  a  de  crianças  o  destacou  como  um profissional versátil e inovador. 

Durante  a  Segunda  Guerra  Mundial,  Winnicott 

desempenhou  um  papel  fundamental  trabalhando  com crianças evacuadas de grandes cidades e separadas de suas  famílias  devido  ao  conflito.  Esse  período  de  sua carreira  reforçou  sua  compreensão  da  importância  do 18 



ambiente  e  dos  relacionamentos  na  formação  da identidade e do desenvolvimento emocional das crianças. 

Após  a  guerra,  Winnicott  foi  eleito  presidente  do departamento  médico  da  Sociedade  Britânica  de Psicologia,  cargo  que  ocupou  por  duas  gestões.  Seu envolvimento com organizações internacionais incluiu ser membro da Unesco e do grupo de especialistas da OMS, onde  contribuiu  com  seu  conhecimento  para  questões relacionadas à saúde mental infantil. 

Além  de  seu  trabalho  clínico,  Winnicott  também teve uma carreira  acadêmica e lecionou como professor convidado  no  Instituto  de  Educação  da  Universidade  de Londres  e  na   London  School  of  Economics.  Ele compartilhou  suas  ideias  por  meio  de  diversos  livros  e centenas de artigos, consolidando sua posição como uma das figuras mais influentes no campo da psicanálise e da psicologia infantil. 

Entre  1939  e  1962,  Donald  Winnicott  participou ativamente de programas de rádio sobre maternidade na BBC  de  Londres,  alcançando  um  público  mais  amplo  e divulgando suas ideias sobre o desenvolvimento infantil e a importância das relações parentais. Seu trabalho e sua 19 



abordagem 

compassiva 

continuam 

a 

influenciar 

psicanalistas, psicólogos e profissionais de saúde mental em todo o mundo. 

Donald Woods Winnicott faleceu em 25 de janeiro 

de  1971,  mas  seu  legado  perdura  como  um  farol  na compreensão da psicanálise, do desenvolvimento infantil e  das  complexidades  da  mente  humana,  deixando  uma marca  indelével  no  campo  da  psicologia  clínica  e  da psicoterapia.  Suas  ideias  continuam  a  ser  estudadas  e aplicadas em contextos terapêuticos, oferecendo insights profundos  sobre  a  natureza  do  self,  das  relações interpessoais e da saúde mental infantil. 
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O PROJETO WINNICOTTIANO NA HISTÓRIA DA PSICANÁLISE 

 

A compreensão dos paradigmas estabelecidos por 

D.W. Winnicott em contraponto aos conceitos de Sigmund Freud demanda uma análise comparativa das trajetórias de  vida  e  das  carreiras  profissionais  desses  dois eminentes  psicanalistas.  Tal  análise  é  fundamental  para entender as raízes históricas e filosóficas da Psicanálise Winnicottiana, assim como a teoria do amadurecimento e os  fundamentos  teóricos  para  o  emprego  (ou  não)  da interpretação na clínica winnicottiana contemporânea. 

Iniciando  pela  vida  e  obra  de  Freud,  percebemos que  seus  estudos  foram  fortemente  influenciados  pelo contexto  cultural  e  científico  da  Viena  do  final  do  século XIX.  Freud,  com  sua  teoria  da  sexualidade  infantil  e  a ênfase  nos  mecanismos  de  defesa  e  no  inconsciente, lançou  as  bases  da  psicanálise  (Freud,  1905). 

Contrapondo-se  a  isso,  Winnicott,  trabalhando  no contexto  britânico  do  pós-guerra,  apresentou  uma  visão distinta.  A  sua  ênfase  no  ambiente  facilitador, representado inicialmente pela mãe suficientemente boa, 25 



e no desenvolvimento da capacidade de estar só, marca uma diferença substancial em relação a Freud (Winnicott, 1960). 

O  período  pós  segunda  guerra  mundial,  marcado por  profundas  transformações  sociais  e  culturais, influenciou  significativamente  a  obra  de  Winnicott.  As mudanças  nos  papéis  das  mulheres,  da  família,  da psicanálise  e  das  ciências  médicas  nesse  contexto  são essenciais  para  compreender  a  evolução  de  seus conceitos. Winnicott, por exemplo, desenvolveu a ideia do objeto transicional como uma extensão do eu da criança, fundamental  para  seu  desenvolvimento  emocional.  Esta noção contrasta com a visão mais intrapsíquica de Freud e destaca a importância da interação entre o indivíduo e o ambiente (Winnicott, 1953). 

Winnicott  também  introduziu  o  conceito  de 

ambiente  facilitador,  que  difere  do  foco  freudiano  nos conflitos 

internos. 

Para 

Winnicott, 

o 

ambiente, 

especialmente 

nos 

primeiros 

estágios 

da 

vida, 

desempenha  um  papel  crucial  no  desenvolvimento emocional  saudável  da  criança.  Isso  reflete  uma  visão 26 



mais  holística  e  interativa  do  desenvolvimento  humano (Winnicott, 1965). 

No  campo  da  saúde  mental,  a  abordagem 

winnicottiana  se  distingue  pela  sua  ênfase  no desenvolvimento  contínuo  do  indivíduo.  Conforme Winnicott  defendia,  existe  uma  ampliação  gradual  dos interesses  da pessoa, que se mantém mesmo diante de ansiedades  depressivas.  Este  conceito  se  opõe  ao enfoque  freudiano,  que  frequentemente  relacionava  a saúde  mental  com  a  resolução  de  conflitos  internos oriundos da infância (Winnicott, 1965). 

É importante notar que a necessidade de um objeto específico  ou  um  padrão  de  comportamento,  que  se origina  nas  fases  iniciais  da  vida,  pode  ressurgir  em momentos de privação ou estresse em idades posteriores. 

Essa  ideia,  presente  na  obra  de  Winnicott,  realça  a continuidade  entre  as  experiências  infantis  e  adultas, diferentemente  da  ênfase  de  Freud  na  repressão  e  nos mecanismos de defesa (Winnicott, 1953). 
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A vida familiar de cada um deles  

 

A trajetória de Sigmund Freud é marcada por uma 

série de eventos e influências que moldaram sua visão de mundo  e  contribuíram  para  o  desenvolvimento  da psicanálise. Filho de Jacob Freud, um comerciante, e de Amália, sua segunda esposa, Freud nasceu em 1856 na Morávia,  mas  mudou-se  para  Viena  aos  três  anos  de idade, quando a família buscava melhores oportunidades de  negócios.  Esta  mudança  colocou-o  em  um  contexto culturalmente diverso, o que teve um impacto significativo em  sua  formação.  Embora  pertencesse  a  uma  família judaica,  Freud  foi  criado  em  um  ambiente  laico,  o  que influenciou sua visão crítica da religião e sua identificação com  os  valores  culturais  do  judaísmo  mais  do  que  com seus aspectos religiosos ou nacionalistas. 

Freud  teve  uma  educação  rigorosa,  recebendo 

instruções  iniciais  de  sua  mãe  e  pai,  e  frequentando escolas  judaicas  próximas  de  sua  casa.  Desde  cedo, demonstrou  um  intelecto  aguçado,  lendo  autores clássicos como Shakespeare, Goethe e Schiller ainda na infância.  Aos  nove  anos,  entrou  no   Leopoldstädter 28 



 Kommunal-Realgymnasium,  uma  escola  secundária  de prestígio, onde se destacou academicamente, graduando-se  com  honras  e  dominando  diversos  idiomas,  incluindo alemão, francês, italiano, espanhol, inglês, hebraico, latim e  grego.  Essa  formação  diversificada  foi  crucial  para  o desenvolvimento de seu pensamento crítico e abordagem interdisciplinar. 

A  vida  de  Freud  em  Viena  foi  interrompida  em 1939,  quando  a  anexação  da  Áustria  pela  Alemanha Nazista levou à perseguição dos judeus. Seus livros foram queimados,  e  ele  próprio  foi  interrogado  pela  Gestapo. 

Graças à intervenção da princesa Marie Bonaparte, uma paciente  e  amiga,  Freud  conseguiu  fugir  para  Londres com  sua  filha  Anna.  Henri  Ellenberger,  um  renomado psiquiatra e historiador da psiquiatria, observou que a vida de Freud exemplifica a ascensão social da classe média baixa para a alta burguesia, destacando a importância do esforço familiar na sua formação. 

Por outro lado, a infância e a juventude de Donald W.  Winnicott,  nascido  em  1896,  contrastam  com  a  de Freud.  Filho  de  Elizabeth  Martha  e  John  Frederick Winnicott,  um  comerciante  bem-sucedido  que  se  tornou 29 



cavaleiro,  Winnicott  cresceu  em  um  ambiente  familiar próspero  e  estável.  Sua  família,  protestante  não conformista, valorizava a educação e o desenvolvimento criativo  dos  filhos.  Embora  Winnicott  descrevesse  uma relação complicada com a mãe, que sofria de tendências depressivas,  ele  teve  uma  infância  marcada  por experiências  enriquecedoras,  como  a  participação  em atividades  de  teatro  amador,  escrita  de  poemas  e  o interesse por música e animais. 

A  relação  com  a  natureza  e  o  interesse  pelas dinâmicas  familiares  desde  cedo  apontam  para  a sensibilidade  de  Winnicott  em  observar  as  interações humanas,  um  aspecto  que  seria  fundamental  em  sua futura  carreira  como  psicanalista.  Durante  a  pré-adolescência,  dedicou-se  a  esportes  como  natação  e corrida,  aspirando  inclusive  a  uma  vaga  na  equipe olímpica britânica. Contudo, um problema nos quadris e o início  da  Primeira  Guerra  Mundial  impediram  que  esse sonho se concretizasse. 

A  adolescência  de  Winnicott  foi  marcada  por  um profundo senso de responsabilidade para com sua mãe, influenciando sua escolha profissional e o foco em cuidar 30 



dos  outros.  A  morte  precoce  da  mãe  em  1925  foi  um evento  significativo  em  sua  vida,  reforçando  sua inclinação 

para 

a 

medicina 

e 

a 

psicanálise. 

Diferentemente de Freud, cujo caminho foi moldado pela busca de ascensão social e intelectual em um contexto de mudanças  culturais  e  políticas,  Winnicott  teve  uma trajetória influenciada por um ambiente familiar estável e uma  experiência  pessoal  profunda  com  as  dinâmicas emocionais familiares. 
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Vidas e concepções distintas 

 

As  teorias  de  Sigmund  Freud  e  Donald  W. 

Winnicott,  embora  surgidas  no  campo  da  psicanálise, apresentam  fundamentos  e  perspectivas  diferenciadas, moldadas  em  grande  parte  pelas  suas  experiências pessoais  e  contextos  sociais.  A  abordagem  de  Freud, influenciada  por  suas  investigações  iniciais  sobre  a sexualidade,  conduziu-o  a  formular  a  Teoria  do Desenvolvimento  Psicossexual,  na  qual  propôs  que  o desenvolvimento  infantil  é  regido  por  instintos  sexuais, manifestados através de cinco fases distintas: oral, anal, fálica,  latente  e  genital.  Cada  uma  dessas  fases caracteriza-se pela busca de prazer em diferentes zonas erógenas, com implicações significativas na formação da personalidade individual. 

Freud,  com  seu  enfoque  na  sexualidade  como 

motor  do  desenvolvimento  humano,  interpretou  as experiências  infantis  e  as  relações  familiares  sob  uma ótica predominantemente intrapsíquica e conflituosa. Por exemplo,  na  fase  fálica,  ele  introduziu  os  conceitos  de Complexo de Édipo e Electra, evidenciando a centralidade 32 



dos  desejos  sexuais  nas  dinâmicas  familiares.  A  fase latente, por sua vez, representa um período de repressão desses  impulsos,  com  a  energia  da  criança  sendo direcionada  para  atividades  sociais  e  acadêmicas, enquanto  a  fase  genital  marca  o  ressurgimento  dos impulsos  sexuais  na  puberdade,  acompanhados  de conflitos emocionais e psíquicos. 

Em  contraste,  Winnicott,  influenciado  pela  cultura pragmática  britânica  e  suas  experiências  como  médico pediatra, adotou uma abordagem mais empírica e focada na relação entre o indivíduo e o ambiente. Ele propôs que o  desenvolvimento  humano  é  um  processo  contínuo  de amadurecimento,  influenciado  significativamente  pelo ambiente,  especialmente  pela  relação  mãe-bebê.  Nessa visão, o bebê nasce indefeso e dependente do ambiente cuidador,  principalmente  da  mãe,  para  desenvolver  sua capacidade de relacionamento e mecanismos mentais. 

Winnicott rejeitou a ideia freudiana de que a relação com o seio materno está vinculada a questões biológicas ou sexuais, ou que a criança vê o pai como um rival. Em vez disso, ele enfatizou a importância da presença segura da mãe, que possibilita o desenvolvimento da capacidade 33 



da criança de usar seus instintos e mecanismos mentais de maneira satisfatória. Winnicott desenvolveu o conceito da "mãe suficientemente boa", que propõe que o cuidado materno  adequado  é  crucial  para  o  desenvolvimento saudável  da  criança,  sendo  a  família  o  ambiente fundamental para essa formação. 

Além  disso,  Winnicott  expandiu  o  conceito  de holding,   inicialmente  aplicado  à  relação  mãe-bebê,  para incluir a família e o ambiente social mais amplo, visando facilitar  o  desenvolvimento  saudável  da  criança  em diferentes 

contextos. 

Ele 

também 

considerou 

o 

comportamento  antissocial  como  um  pedido  de  ajuda, resultado  de  uma  perda  de  integridade  devido  a  um ambiente familiar inadequado ou rompido. 

Enquanto  Freud  focou  na  sexualidade  e  nos 

conflitos  intrapsíquicos  como  elementos  centrais  no desenvolvimento  humano,  Winnicott  valorizou  a  relação entre o indivíduo e o ambiente, enfatizando a importância do  cuidado  materno  e  da  família  no  processo  de amadurecimento.  Essas  diferenças  refletem  os  distintos contextos  culturais,  pessoais  e  profissionais  que influenciaram o pensamento de cada psicanalista. 
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Além do desenvolvimento infantil 

 

A  evolução  do  pensamento  psicanalítico  através das  contribuições  de  Sigmund  Freud  e  Donald  W. 

Winnicott 

reflete 

uma 

progressiva 

expansão 

e 

reinterpretação de conceitos fundamentais, adaptando-se a diferentes contextos teóricos e práticos. Essa evolução pode ser observada em várias áreas chave da psicanálise. 

1.  Expansão  do  Conceito  de  Inconsciente  Dinâmico: Freud, em sua obra seminal "A Interpretação dos Sonhos" 

(1900),  estabeleceu  a  noção  de  que  a  vida  mental  é composta  por  processos  conscientes  e  inconscientes, considerando  o  inconsciente  como  o  cerne  da  atividade psíquica.  Winnicott,  por  outro  lado,  enfatizou  a  dinâmica do inconsciente em termos de funcionamento de pessoas inteiras,  focando  nas  dificuldades  relacionadas  aos relacionamentos 

interpessoais 

decorrentes 

do 

inconsciente  reprimido.  Em  sua  visão,  expressa  em  sua obra 

de 

1955, 

os 

conflitos 

surgem 

mais 

proeminentemente  em  relação  à  vida  instintual  e  são fundamentais para entender as interações objetais. 
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2.  Redefinição  da  Sexualidade:  Freud  atribuiu  à sexualidade  um  papel  central  no  desenvolvimento psicossexual, vendo-a como uma expressão psíquica das excitações corporais voltadas para a descarga. Esta visão é discutida em suas conferências de 1916-17. Winnicott, no  entanto,  adotou  uma  visão  mais  ampla  da  vida instintual, como evidenciado em sua obra de 1965. Ele via a sexualidade não apenas como sinônimo de vida sexual, mas como parte de um espectro mais amplo de relações objetais que integram várias facetas da personalidade. 

3.  Reformulação  do  Complexo  de  Édipo:  Freud considerou  o  Complexo  de  Édipo  como  central  na estruturação  da  personalidade  e  nas  neuroses,  como indicado  em  seus  escritos  de  1947.  Winnicott,  embora reconhecendo  a  importância  do  Complexo  de  Édipo,  o posicionou  como  uma  etapa  posterior  no  processo  de maturação,  precedida  por  várias  conquistas  anteriores. 

Ele enfatizou  a importância  desse complexo, mas deu a ele um lugar diferente na estrutura da psique. 

4.  Ampliação  da  Noção  de  Transferência  e Resistência: Em seus escritos de 1914, Freud descreveu a  transferência  e  a  resistência  como  fenômenos 36 



emergentes no contexto clínico. Winnicott, em contraste, via  a  transferência  como  uma  oportunidade  para  o paciente  reviver  estágios  primitivos  de  desenvolvimento emocional no ambiente analítico, redefinindo a resistência não mais como evitar o inconsciente reprimido, mas como uma busca por condições ambientais que permitam a re-experiência  de  situações  traumáticas.  Essa  visão  é explorada em sua obra de 1989. 

5.  Aprofundamento  na  Concepção  de  Realidade Psíquica:  Freud,  em  "A  Interpretação  dos  Sonhos", discutiu  a  existência  de  uma  realidade  interior  que  se sobrepõe  à  realidade  objetiva.  Winnicott,  entretanto, introduziu  uma  visão  tripartida  da  realidade  –  subjetiva, transicional  e  objetiva  –,  enfatizando  a  inter-relação destas com o processo de maturação e a possibilidade de coexistência 

de 

realidades 

internas 

e 

externas 

diferenciadas.  Essa  análise  comparativa  entre  Freud  e Winnicott demonstra a contínua evolução do pensamento psicanalítico,  onde  novas  interpretações  e  perspectivas são integradas para enriquecer a compreensão da psique humana.  Essas  abordagens  refletem  não  apenas  as mudanças  nos  fundamentos  teóricos,  mas  também  uma 37 



resposta  adaptativa  às  necessidades  clínicas  e  culturais de diferentes épocas. 
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ASPECTOS HISTÓRICOS E FILOSÓFICOS DA PSICANÁLISE WINNICOTTIANA 

 

A  Psicanálise  Winnicottiana,  enriquecida  por  uma abordagem  única  e  inovadora,  representa  um  marco  no campo da saúde mental, trazendo à tona a complexidade das interações humanas desde os primeiros momentos da vida.  Donald  W.  Winnicott,  um  psicanalista  inglês, construiu sua teoria baseada  em sua experiência clínica extensiva,  contrastando  com  o  caminho  percorrido  por Sigmund  Freud,  o  fundador  da  Psicanálise.  Esta contraposição  oferece  um  panorama  interessante  dos aspectos 

históricos 

e 

filosóficos 

da 

abordagem 

winnicottiana. 

1.  Contexto  Histórico  e  Influências  de  Winnicott: Winnicott, trabalhando no  Queen’s Hospital for Children e no  Paddington Green Hospital for Children, desenvolveu suas teorias em um ambiente rico em interações diretas com  crianças  e  suas  mães.  Esse  contexto  lhe proporcionou  uma  compreensão  profunda  da  relação mãe-bebê, diferenciando-se de Freud, cujas teorias foram mais introspectivas e baseadas em sua própria infância e 39 



observações  dos  netos.  Winnicott  se  interessou particularmente pela dinâmica relacional entre o bebê e as pessoas  ao  seu  redor,  ampliando  o  espectro  de entendimento psicanalítico para além do intrapsíquico. 

2. 

A 

Importância 

do 

Brincar 

e 


Influências 

Contemporâneas: 

Winnicott, 

contemporâneo 

de 

pensadores  como  Jean  Piaget  e  Lev  Vygotsky,  deu especial  atenção  ao  ato  de  brincar,  fundamental  para  o desenvolvimento  da  criança.  Sua  abordagem  se  alinha mais com a visão de Vygotsky, que enfatizava o aspecto relacional  e  criativo  da  brincadeira,  contrastando  com  a abordagem  mais  cognitiva  de  Piaget.  Winnicott  via  o brincar como uma atividade que conecta a criança com os outros  e  com  o  mundo,  um  espaço  para  a  expressão criativa. 

3. Paralelos com Emmi Pikler: Winnicott e Emmi Pikler, uma 

pediatra 

húngara, 

compartilhavam 

visões 

semelhantes sobre a importância do cuidado infantil e do vínculo.  Ambos  acreditavam  no  potencial  inato  das crianças  para  o  crescimento  e  desenvolvimento, enfatizando  a  necessidade  de  um  ambiente  de  suporte que  responda  adequadamente  às  suas  necessidades. 
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Winnicott destacou a importância da  adaptação materna e  a  criação  de  um  núcleo  de  experiências  que fundamentam o senso de completude, força e confiança da criança. 

4.  A  Teoria  do  Amadurecimento  Pessoal:  Winnicott dedicou  sua  obra  à  construção  da  teoria  do amadurecimento  pessoal,  que  aborda  a  evolução  da dependência  absoluta  para  uma  independência  relativa. 

Essa  teoria  oferece  uma  compreensão  abrangente  da saúde  mental  e  dos  distúrbios  psíquicos,  vendo  o desenvolvimento 

como 

um 

processo 

contínuo, 

influenciado pelo ambiente e pelas relações primárias. 

5. Metodologia e Distinção do Trabalho Winnicottiano: Diferentemente  de  Freud,  Winnicott  viu  a  mãe  e  o  bebê como uma unidade psíquica. Ele introduziu o conceito de 

"Preocupação  Materna  Primária",  descrevendo  como  a mãe se adapta às necessidades do bebê, facilitando uma experiência de onipotência e desenvolvimento saudável. 

Posteriormente,  introduziu  os  conceitos  de  objetos  e fenômenos transicionais, importantes para a transição da dependência absoluta para a relativa. 

41 



6. Conceitos de Holding, Handling e Apresentação de Objetos:  Winnicott  desenvolveu  conceitos  fundamentais como  'holding',  'handling'  e  a  apresentação  de  objetos, que  descrevem  as  diversas  maneiras  pelas  quais  os cuidados  maternos  influenciam  o  desenvolvimento psicossomático  da  criança.  Esses  conceitos  abrangem desde  o  suporte  físico  e  psíquico  até  o  estabelecimento das  fronteiras  do  corpo  e  a  introdução  da  criança  ao mundo  externo.  A  Psicanálise  winnicottiana  proporciona uma 

perspectiva 

única 

e 

profunda 

sobre 

o 

desenvolvimento humano, destacando-se pela ênfase nas relações  interpessoais,  no  papel  do  ambiente  no crescimento e na importância do brincar e da criatividade. 

Essas contribuições representam um avanço significativo na compreensão da mente humana,  oferecendo insights valiosos para o campo da saúde mental. 




DESENVOLVIMENTO NORMAL E PATOLÓGICO 

 

O  desenvolvimento  infantil,  seja  ele  normal  ou patológico, tem sido uma área de  interesse fundamental na psicologia  e na  psicanálise. O renomado  psicanalista 42 



Donald  Winnicott,  em  suas  contribuições  teóricas, ofereceu uma perspectiva única sobre o desenvolvimento infantil, destacando a importância da experiência de ser e da  relação  entre  mãe  e  bebê  na  formação  da personalidade e na simbolização. Este texto visa ampliar a 

compreensão 

desses 

conceitos 

winnicottianos, 

embasando-se em suas obras e contribuições teóricas. 

Para  Winnicott,  o  desenvolvimento  normal  de  um bebê  envolve  a  experiência  de  ser,  que  se  traduz  na capacidade  de  simbolização,  tornando-se  uma  fonte experiencial ao longo da vida. Nesse contexto, a relação com a mãe desempenha um papel crucial. Quando a mãe se 

OEBPS/index-2_1.jpg
Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Capalbo, Alessander C.
Winnicott a psicanilise do brincar / Alessander

c. capalbo. -- 1. ed. -- Brasilia, DF

Ed. do Autor, 2024.

Bibliografia.
ISBN 978-65-01-18645-0

1. Brincadeiras infantis 2. Competéncias
emocionais 3. Criangas - Aspectos psicolégicos
4. Psicanalise 5. Psicanalise - Aspectos
psicolégicos 6. Winnicott, Donald W., 1896-1971 -
Critica e interpretagdo 7. Winnicott, D. W.,
1896-1971 - Psicanalise I. Titulo.

24-232509 CDD-150.195

Indices para catilogo sistematico:

1. Brincadeiras infantis : Desenvolvimento emocional
Psicanalise 150.195

Aline Graziele Benitez - Bibliotecdria - CRB-1/3129






OEBPS/index-1_1.jpg
WINNICOTT
A

PSICANALISE

DO BRINCAR

Alessander C. Capalbo

%

Q\5\)\

) &
) capﬁ\b°






OEBPS/index-8_1.jpg





